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Vendas no comércio varejista 
do Paraná acumulam alta de 
2,6% em 2025
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Opera Paraná reduz 
tempo de espera por 
cirurgias eletivas

SAÚDE #CURTA!

O Paraná está com uma das menores taxas de desocupação da sua história, com 3,8%, a sexta menor do Brasil. Os dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD), relativos ao 2º trimestre de 2025, também mostram que dos 22 muni-
cípios paranaenses com mais de 100 mil habitantes, 19 estão com taxa de desocupação abaixo dos 5% - a média nacional é de 5,8%. 
No Centro-Sul, Guarapuava ficou com taxa de 3,6%. Pág. 6

GUARAPUAVA TEM TAXA DE 
DESOCUPAÇÃO DE 3,6%
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ARTIGO

Os desastres  c l imát icos  au-
mentaram no Brasi l  nos úl-
t imos anos e  cresceram em 
250% no per íodo de 2020 a 
2023 em comparação com a 
década de 1990,  segundo es-
tudo da Aliança Brasi le i ra 
pela  Cul tura  Oceânica,  coor-
denada pelo Programa Maré 
de Ciência  da Universidade 
Federal  de São Paulo,  pelo 
Minis tér io  da Ciência ,  Tec-
nologia  e  Inovação e  pela  Or-
ganização das  Nações Unidas 
para  a  Educação,  a  Ciência  e 
a  Cul tura  (Unesco) ,  em par-
cer ia  com a Fundação Grupo 
Boticár io .

O estudo aponta  que ocor-
reram no Brasi l  6 .523 desas-
t res  c l imát icos  na década de 
1990 e  no per íodo de 2020 a 
2023 esse número subiu para 
16.306.  O aumento dos de-
sastres  c l imát icos  reforça a 
importância  de o setor  pro-
dut ivo invest i r  na resi l iência 
c l imát ica  para  reduzir  r iscos 
à  sua infraestrutura  e  produ-
ção.

Segundo o estudo Panora-
ma dos Desastres  no Brasi l , 
da  Confederação Nacional  de 
Municípios  (CNM),  no per ío-
do de janeiro de 2013 a  de-
zembro de 2024,  desastres  de 
or igem natural  e  de or igem 
tecnológica geraram prejuí-
zos de R$ 732,2 bi lhões no 
Brasi l .  Os eventos  de causas 
naturais  foram os maiores 
responsáveis  pelos  prejuízos, 
a  seca e  a  es t iagem geraram 
perdas de R$ 413,2 bi lhões e 
o  excesso de chuvas gerou um 
prejuízo de R$ 215 bi lhões, 
no per íodo anal isado.

Um exemplo recente  do im-
pacto dos desastres  naturais 
na economia foram as  en-
chentes  no Rio Grande do Sul 
de 2024.  O Bolet im regional 
do Banco Central  do Brasi l , 
lançado neste  ano,  anal isou 
os  Impactos  das  enchentes  de 
maio na at ividade econômi-
ca e  no mercado de t rabalho 
do RS.  Segundo a  publ icação 
se  for  desconsiderada a  par-
t ic ipação da agropecuária , 
que mit igou suas  perdas  por 
ter  colhido boa par te  da safra 
de verão e  não ter  iniciado o 
plant io  da safra  de inverno 

quando as  enchentes  a t ingi-
ram o estado,  o  Índice de Ati-
vidade Econômica Regional 
do Rio Grande do Sul  cresceu 
2,7% em 2024,  abaixo da mé-
dia  de 3,8% dos demais  es ta-
dos brasi le i ros .

A indústr ia  de t ransforma-
ção foi  o  setor  mais  afetado 
no pr imeiro momento.  Em 
maio,  a  produção industr ia l 
caiu 26,4% em relação a  abr i l . 
A contração decorreu da pa-
ral isação total  ou parcial  de 
diversas  unidades produt ivas 
e  dos danos à  infraestrutura 
logís t ica .  No acumulado do 
ano,  a  indústr ia  de t ransfor-
mação do Rio Grande do Sul 
cresceu 0,6%, abaixo da mé-
dia  de 3,9% dos demais  es ta-
dos.

Entre  os  setores  que for-
mam a indústr ia  de t ransfor-
mação do Rio Grande do Sul 
a  mais  afetada,  no pr imeiro 
momento,  foi  a  indústr ia  quí-
mica,  que teve uma queda de 
59,2% no mês de maio em re-
lação a  abr i l  e  recuperação de 
156,6% em junho.  O estado 
é  responsável  por  11,2% da 
produção nacional  de quími-
cos,  segundo a  Confederação 
Nacional  da Indústr ia  (CNI) , 
e  abr iga o Polo Petroquímico 
do Sul ,  na cidade de Triun-
fo a  52 qui lômetros  de Porto 
Alegre.

A rápida recuperação do 
setor  mostra  a  importância  da 
resi l iência  c l imát ica .  As em-
presas  do Polo conseguiram 
fazer  uma paral ização pro-
gramada de suas  a t ividades 
quando as  enchentes  impacta-
vam o acesso de colaborado-
res  e  de matér ia-pr ima.  A pa-
ral ização programada é  uma 
at ividade complexa que pode 
demandar  a té  t rês  vezes  mais 
colaboradores  do que duran-
te  o  processo de produção e 
é  importante  para  manter  a 
segurança das  instalações, 
dos colaboradores  e  da comu-
nidade do entorno,  a lém de 
possibi l i tar  re tomar a  produ-
ção mit igando qualquer  r isco.

A indústr ia  química precisa 
invest i r  na resi l iência  c l imá-
t ica  de plantas  produt ivas  e 
áreas  de armazenagem, pois 
a lém de todos os  problemas 

que uma enchente  causa em 
qualquer  a t ividade produt iva, 
muitos  insumos do setor  são 
sensíveis  e  podem sofrer  a l -
terações devido a  mudanças 
bruscas  de temperatura  ou 
contato com a água.

Um ambiente  que propor-
cione processos produt ivos 
estáveis  demanda constantes 
invest imentos  na real ização 
de aval iações de impactos 
dos r iscos cl imát icos  e  por 
consequência  na resi l iên-
cia  das  infraestruturas  das 
plantas  industr ia is  e  áreas 
de armazenagem, além de 
invest imentos  em veículos 
especial izados para  o  t rans-
porte  e  no estudo de rotas  lo-
gís t icas  mais  seguras .

Outros  fa tores  que levaram 
a indústr ia  química a  aumen-
tar  sua resi l iência  c l imát ica 
é  o  uso intensivo de água e 
energia  no processo produ-
t ivo.  Reduzir  a  dependência 
do fornecimento de água e 
energia  é  fundamental  para  o 
setor  aumentar  sua sustenta-
bi l idade,  reduzir  custos  pro-
dut ivos e  manter  o  máximo 
de autonomia em cenários  de 
cr ise  causados por  desastres 
c l imát icos .  Atualmente é  co-
mum as plantas  industr ia is 
terem sis temas para  captar  e 
reut i l izar  a  água das  chuvas e 
a  geração de energia  por  meio 
do reaprovei tamento de sub-
produtos ,  uso do vapor  gera-
do no processo produt ivo ou 
captação de energia  solar.

Conforme a  indústr ia  quí-
mica investe  no desenvolvi-
mento de produtos  com ma-
tér ia-pr ima de base renovável 
o  setor  aumenta sua exposi-
ção a  r iscos relacionados aos 
eventos  c l imát icos  extremos 
“no lado de fora  do portão”. 
Os r iscos de quebras  de safra , 
obrigam o setor  a  homologar 
e  desenvolver  processos pro-
dut ivos que usem biomassas , 
subprodutos  de diferentes  t i -
pos de cul t ivos como soja ,  ar-
roz,  milho,  mamona e  canola , 
para  reduzir  r iscos de fal ta  de 
matér ia-pr ima.

O relatór io  Economic of 
Adaptat ion,  do Banco Mun-
dial ,  es t ima um prejuízo  
anual  global  entre  US$ 77,6 

bi lhões e  US$ 89,6 bi lhões, 
resul tante  dos eventos  ex-
t remos até  2050.  Conforme 
esses  eventos  or iundos das 
mudanças cl imát icas  es tão 
mais  constantes  e  afetam o 
ambiente  de negócios ,  como a 
indústr ia  química está  na base 
da cadeia  produt iva aumenta 
a  importância  de o setor  de-
senvolver  novos processos e 
produtos  mais  sustentáveis , 
que reduzam suas emissões e 
de seus cl ientes .

Invest i r  na resi l iência  c l i -
mát ica  também é fundamen-
tal  para  o  controle  de custos . 
Além dos prejuízos relacio-
nados a  danos à  es t rutura , 
paral ização de plantas  produ-
t ivas ,  outra  consequência  é  o 
aumento de custos  com apól i-
ces  de seguros e  nem sempre 
os  prejuízos são ressarcidos. 
Segundo o relatór io  “Wea-
ther,  Cl imate  & Catastrophe 
Insight :  2019 Annual  Re-
port” ,  da seguradora AON, de 
409 desastres  naturais ,  que 
resul taram em perdas econô-
micas  de US$ 232 bi lhões, 
apenas US$ 71 bi lhões foram 
cobertos  pelas  seguradoras .

O gerenciamento do r isco 
cl imát ico é  fundamental  no 
planejamento das  empresas , 
independente  do tamanho e 
sua área de atuação.  As ex-
periências  e  ações desenvol-
vidas  pela  indústr ia  química 
podem ajudar  outros  setores  a 
entenderem a importância  de 
anal isar  os  r iscos associados 
aos eventos  c l imát icos  extre-
mos,  reduzir  sua exposição 
e  desenvolver  soluções para 
amenizar  paral izações e  dif i -
culdades na retomada da pro-
dução.

INDÚSTRIA PRECISA INVESTIR 
NA RESILIÊNCIA CLIMÁTICA PARA 
MITIGAR RISCOS E PREJUÍZOS

WANDER PASCINI DA 
SILVEIRA

É Head de 
Desenvolvimento Técnico 

do Grupo Flexível
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA. Obras vão abranger trecho de 43 quilômetros da PRC-466, 
com investimentos de R$ 231,6 milhões. A obra vai iniciar no acesso à subestação de Furnas, território de Manoel 
Ribas, seguindo até Pitanga, terminando no entroncamento com a PR-460. Próxima etapa é a assinatura do contrato

DER/PR HOMOLOGA OBRA DE R$ 
231 MILHÕES EM CONCRETO ENTRE 
MANOEL RIBAS E PITANGA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Departamento de 
Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER/PR), 
autarquia da Secreta-
ria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), 
publicou a homolo-
gação do resultado 
da licitação para res-
taurar e ampliar em 
concreto a PRC-466 
entre Manoel Ribas 
e Pitanga, na região 
Central, trecho de 
43,05 quilômetros, 
com investimento de 
R$ 231,6 milhões.

Com a publicação, 
o Consórcio Cons-
trutor CEA Manoel 
Ribas, formado pe-
las empresas Ellenco 
Construções Ltda., 
Afirma Evias Enge-
nharia e Tecnologia 
Viária Ltda. e Cons-
trutora Luiz Costa 
Ltda., deve providen-
ciar a documentação 
necessária para for-
malizar a assinatura 
do contrato da obra.

Por se tratar de 
uma licitação na mo-
dalidade semi-inte-
grada, os primeiros 
180 dias serão dedi-
cados à elaboração do 
projeto executivo de 
engenharia da obra. 
Uma vez aprovado 
pelo DER/PR, terão 
início os serviços no 
trecho, com prazo de 
execução de 690 dias.

CONCRETO
A obra vai iniciar 

no acesso à subesta-
ção de Furnas, ter-
ritório de Manoel 
Ribas, seguindo até 
Pitanga, terminan-
do no entroncamen-
to com a PR-460. A 
pista existente será 
totalmente restaurada 
utilizando a técnica 
whitetopping, em que 

o pavimento asfáltico 
existente será utili-
zado como base para 
um novo pavimento 
rígido de concreto. 
Nos segmentos críti-
cos de ultrapassagem 
serão implantadas 
faixas adicionais de 
tráfego.

Está previsto um 
novo viaduto do tipo 
rótula em desnível 
no entroncamento 
da PRC-466 com a 
PRC-487, em Ma-
noel Ribas. A pista 
da PRC-466 será ele-
vada e o tráfego da 
PRC-487 vai passar 
abaixo dela em duas 
trincheiras, com vias 
marginais permitindo 
a troca de rodovia.

Outro viaduto do 
tipo rótula em desní-
vel será implantado 
em Pitanga, substi-
tuindo a interseção 
atual com a Rua da 
Liberdade, discipli-

nando o tráfego local 
e o acesso à rodovia, 
com a PRC-466 no-
vamente sendo eleva-
da no trecho.

Também serão 
feitas melhorias no 
acesso à subestação 
de Furnas, na interse-
ção de acesso a Ma-
noel Ribas e no aces-
so para a Comunidade 
de Barra Santa Sale-
te, além de pavimen-
tação com pavimento 
asfáltico nos demais 
acessos regulamenta-
dos da rodovia.

Serão implantados 
ainda novo sistema de 
drenagem de águas, 
sinalização horizon-
tal de vertical, dispo-
sitivos de segurança 
viária.

REGIÃO 
CENTRAL

O Governo do Es-
tado do Paraná está 
investindo cerca de 

R$ 1,44 bilhão em 
grandes obras de 
duplicação, amplia-
ção e restauração em 
concreto de mais de 
200 quilômetros de 
rodovias estaduais 
na região Central 
do Paraná. São sete 
grandes intervenções, 
sendo duas em etapas 
de licitação, ou seja, 
o investimento deve 
ultrapassar R$ 2 bi-
lhões para moderni-
zar quase 300 quilô-
metros.

Todas as obras uti-
lizam a técnica whi-
tetopping para res-
tauração, em que o 
pavimento existente 
recebe uma camada 
de concreto, método 
que garante maior 
segurança para quem 
trafega pela região, 
além do dobro da du-
rabilidade em relação 
ao modelo conven-
cional.

VITORINO
O DER/PR homo-

logou o resultado da 
licitação para elabo-
rar o anteprojeto de 
restauração e amplia-
ção da PRC-158 entre 
Vitorino e a divisa 
com Santa Catarina, 
na região Sudoeste, 
um investimento de 
R$ 522.886,50. O tre-
cho tem 13,13 quilô-
metros.

Com a publicação 
em Diário Oficial, o 
Consórcio Arkevia 
– JB, formado pelas 
empresas Arkevia 
Engenharia, Cons-
trução e Consultoria 
Ltda. e J.B. Forest 
Ltda., deve agora 
providenciar a docu-
mentação necessária 
para assinatura do 
contrato.

O anteprojeto vai 
prever a restauração 
total do pavimento 
existente, além da 

implantação de acos-
tamentos, terceiras 
faixas em segmentos 
críticos, readequa-
ção da interseção no 
perímetro urbano de 
Vitorino e implanta-
ção de interseção no 
acesso para a comu-
nidade São Braz.

Também deverão 
ser propostas solu-
ções para melhoria do 
sistema de drenagem, 
sinalização, ilumina-
ção no trecho urbano, 
adequação dos aces-
sos regulamentados, 
correção da geome-
tria de curvas perigo-
sas, entre outros.

O prazo de ela-
boração do antepro-
jeto é de 11 meses, 
após concluída a li-
citação e assinado o 
contrato. As ativi-
dades iniciais serão 
os estudos de segu-
rança de trânsito e 
de traçado, na fase 
preliminar, seguido 
por diagnóstico am-
biental, estudos de 
interferências, con-
tagens de tráfego, 
estudos geológicos, 
levantamentos to-
pográficos, ensaios 
e levantamentos de 
campo. Outros estu-
dos serão realizados 
nas etapas seguin-
tes, abordando todos 
os aspectos da uma 
obra rodoviária.

Após concluído e 
aprovado pelo DER/
PR, o anteprojeto 
deve ser utilizado 
como base para a fu-
tura contratação inte-
grada da obra em si, 
com elaboração do 
projeto executivo de 
engenharia e a reali-
zação dos serviços no 
trecho em uma mes-
ma empreitada. (Re-
portagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: DER
-PR)
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Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Dois pesquisado-
res do Programa de 
Pós-Graduação em 
Ciências Farmacêu-
ticas (PPGCF) da 
Universidade Esta-
dual do Centro-Oeste 
(Unicentro) estão en-
tre os cientistas mais 
influentes do mundo, 
segundo o World’s 
Top 2% Scientists 
List. Elaborado pela 
Universidade de 
Stanford, em parceria 
com a editora Else-
vier, o ranking é uma 
das mais prestigiadas 
referências interna-
cionais na avaliação 
da produção cientí-
fica. Neste ano, os 
professores Najeh 
Maissar Khalil e Ru-
biana Mara Mainar-
des foram novamen-
te reconhecidos pelo 
impacto e relevância 
de suas pesquisas.

Publicado anual-
mente, o ranking che-
ga à sua sexta edição 
em 2025. A classifi-
cação utiliza dados 
da base internacional 

Scopus — uma das 
maiores plataformas 
de indexação cientí-
fica do mundo — e 
leva em conta diver-
sos indicadores que 
avaliam a relevância 
e o impacto da produ-
ção acadêmica.

Esta é a quinta 
vez que o professor 
Najeh Maissar Kha-
lil integra o ranking. 
Para ele, o reconheci-
mento é resultado de 
um trabalho coletivo 
e de longa trajetória. 
“Esse é um ranking 
muito relevante por-
que utiliza uma mé-

trica sólida baseada 
nas citações dos ar-
tigos científicos. Ele 
analisa cientistas do 
mundo todo, em suas 
áreas e subáreas es-
pecíficas, permitindo 
entender a qualida-
de e a influência dos 
trabalhos publicados. 
Por isso, é ampla-
mente divulgado e 
valorizado por uni-
versidades e insti-
tuições de pesquisa 
em todo o mundo”, 
explica o docente do 
Departamento de Far-
mácia da Unicentro.

Para o pesquisador, 

o reconhecimento 
tem um significado 
que ultrapassa o mé-
rito individual. “É 
interessante perceber 
que as pesquisas que 
desenvolvemos têm 
relevância na comu-
nidade científica. As 
citações aos nossos 
artigos demonstram 
que o trabalho tem 
impacto na área em 
que atuamos, e apa-
recer em rankings 
como esse confirma 
que estamos no ca-
minho certo. Esse 
resultado também re-
flete a infraestrutura 

sólida que temos na 
Unicentro e o apoio 
do programa de pós-
graduação, fatores 
fundamentais para o 
avanço da pesquisa e 
para o fortalecimento 
da instituição”.

Com mais de 19 
anos de carreira e há 
mais de nove atuan-
do na Unicentro, o 
professor Najeh de-
senvolve pesquisas 
na área de nanotec-
nologia farmacêu-
tica aplicada a bio-
moléculas, com foco 
em efeitos antitumo-
rais e antifúngicos, 
em parceria com em-
presas farmacêuticas 
e alunos de iniciação 
científica, mestrado, 
doutorado e pós-
doutorado. “Tenho 
trabalhado desde a 
obtenção e caracte-
rização até a ava-
liação de compostos 
com potencial tera-
pêutico. Recente-
mente, aprovamos 
projetos relevantes, 
incluindo um edital 
do CNPq em uma 
chamada vinculada 
a pesquisadores do 

exterior. Além da 
área da saúde, esta-
mos avançando tam-
bém em aplicações 
na agricultura em 
parceria com outras 
instituições”, relata 
o professor.

A professora Ru-
biana Mara Mainar-
des, também do PP-
GCF, celebra o fato 
de integrar o ranking 
pelo sexto ano con-
secutivo. “É uma 
honra que reflete não 
apenas a produtivi-
dade, mas também 
a relevância e con-
sistência das pesqui-
sas desenvolvidas 
ao longo dos anos. 
Como responsável 
por todas as pesqui-
sas do grupo e autora 
de correspondência 
dos artigos publica-
dos, esse reconheci-
mento reforça meu 
compromisso com 
a excelência cientí-
fica, a formação de 
novos pesquisadores 
e o avanço da nano-
tecnologia farma-
cêutica no Brasil”. 
(Reportagem: Uni-
centro, com edição)

ENSINO SUPERIOR. Publicado anualmente, o ranking chega à sua sexta edição em 2025. A classificação utiliza da-
dos da base internacional Scopus — uma das maiores plataformas de indexação científica do mundo

PROFESSORES DA UNICENTRO 
FIGURAM ENTRE OS CIENTISTAS 
MAIS INFLUENTES DO MUNDO
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COMÉRCIO VAREJISTA.  Resultado é um ponto percentual acima da média nacional no mesmo período, com 1,6%. 
Em 12 meses, o crescimento foi de 2,6%; na comparação entre agosto de 2025 e de 2024, o aumento foi de 2,4%; e 
de julho para agosto deste ano, de 0,4%

VENDAS NO PARANÁ ACUMULAM ALTA 
DE 2,6% EM 2025, MOSTRA IBGE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As vendas no co-
mércio varejista do 
Paraná cresceram 
2,6% no acumula-
do de 2025, entre 
janeiro e agosto, 
um ponto percen-
tual acima da média 
nacional no mesmo 
período, que regis-
trou 1,6%. Os dados 
da Pesquisa Men-
sal do Comércio 
(PMC), divulgados 
nesta quarta-feira 
(15) pelo Instituto 
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 
(IBGE), mostram 
também que o Esta-
do registrou índices 
positivos em todos 
os recortes analisa-
dos.

De acordo com 
o levantamento, os 
setores que mais 
contribuíram para 
o resultado positivo 
do Paraná durante o 
ano de 2025 foram 
o de eletrodomésti-
cos, com o segundo 
melhor índice do 
País, com 15,9%; 
móveis e eletrodo-
mésticos, com 11%; 
e tecidos, vestuá-
rio e calçados, com 
8,6%.

Nos úl t imos 12 
meses,  as  vendas 
do varejo t iveram 
resul tado posi t ivo, 
repet indo os  2 ,6% 
do acumulado do 
ano de 2025 e  aci-
ma da média na-
cional ,  que foi  de 
2,2%. Novamente 
os  e le t rodomést i -
cos ,  com 15,9%, 
móveis  e  e le t ro-
domést icos ,  com 
12,5%, e  tecidos, 
vestuár io  e  cal-
çados,  com 8,2%, 
contr ibuíram para 
o bom saldo para-
naense.

Quando compara-
do o mês de agos-
to de 2025 com o 

mesmo mês do ano 
passado, o Para-
ná teve aumento de 
2,4% nas vendas do 
comércio, seis ve-
zes mais que a mé-
dia brasileira neste 
recorte, de 0,4%. 
E l e t r o d o m é s t i c o s 
(28,5%), móveis e 
e l e t r o d o m é s t i c o s 
(24,2%) e móveis 
(21,2%), principais 
setores responsá-
veis pela alta no 
Estado, tiveram os 
maiores índices do 
Brasil.  Na passa-
gem de julho para 
agosto, o cresci-
mento foi de 0,4%, 
acima do registrado 
no País, de 0,2%.

OUTROS 
SEGMENTOS

O índice de ven-
das do atacado es-
pecializado em pro-
dutos alimentícios, 
bebidas e fumo cres-
ceu 10% na compa-
ração entre agosto 
de 2025 e agosto de 

2024. Foi o segundo 
melhor resultado do 
País, atrás apenas 
do Espírito Santo 
(16,4%) e bem aci-
ma do Rio Grande 
do Sul, na terceira 
posição, com 4,2%.

Já o comércio de 
materiais de cons-
trução no Paraná 
teve resultados ex-
pressivos em nível 
nacional. Foram 
8,2% no acumu-
lado de 12 meses, 
5,3% no acumulado 
de 2025 e 0,8% na 
comparação entre 
agosto deste ano e 
de 2024, com o Es-
tado sempre figu-
rando no top 3 nas 
altas dentro deste 
segmento. As ven-
das de veículos, 
motocicletas, partes 
e peças cresceram 
5,3% nos últimos 
12 meses.

FATURAMENTO
Os resultados po-

sitivos nas vendas 

também refletiram 
no faturamento do 
comércio varejista. 
De janeiro a agosto 
deste ano, a recei-
ta nominal cresceu 
8,4%, 1,2 ponto 
percentual acima 
da média Brasil, 
que foi de 7,2%. Já 
nos últimos 12 me-
ses, de setembro de 
2024 a agosto de 
2025, o índice pa-
ranaense foi de 8%, 
acima dos 7,7% do 
País.

Entre  julho e 
agosto,  o  fa tu-
ramento cresceu 
8,5% no Estado, 
enquanto que na 
comparação do oi-
tavo mês do ano 
com o mesmo pe-
r íodo de 2024 o 
aumento foi  de 
0,4%. Os números 
demonstram que o 
cenário de al ta  nas 
vendas foi  rever t i -
do em mais  dinhei-
ro no caixa do co-
mércio varej is ta ,  o 

que contr ibui  para 
a  geração de mais 
empregos e ,  conse-
quentemente,  renda 
para  a  população.

BRASIL
No comércio va-

rejista ampliado, 
que inclui ativida-
des de atacado ─ 
veículos, motos, 
partes e peças; ma-
terial de constru-
ção; e produtos ali-
mentícios, bebidas 
e fumo ─ as vendas 
cresceram 0,9% de 
julho para agosto e 
sobem 0,7% no acu-
mulado de 12 me-
ses.

A pesquisa do 
IBGE representa um 
conjunto de 6.770 
empresas em todo 
o país. De acordo 
com Cristiano San-
tos, o levantamento 
não identifica efei-
tos aparentes do ta-
rifaço americano, 
que encarece alguns 
produtos brasileiros 

exportados para os 
Estados Unidos.

PESQUISA
A Pesquisa  Men-

sal  do Comércio 
(PMC) produz, 
desde 1995,  indi-
cadores  que per-
mitem acompanhar 
o  comportamento 
conjuntural  do co-
mércio varej is ta  no 
país ,  invest igando 
a  recei ta  bruta  de 
revenda nas  empre-
sas  formalmente 
const i tuídas ,  com 
20 ou mais  pessoas 
ocupadas,  e  cuja 
a t ividade pr incipal 
é  o  comércio vare-
j is ta .  No Sidra ,  o 
banco de dados do 
IBGE, é  possível 
consul tar  os  dados 
detalhados para  o 
Paraná,  em nível 
nacional  e  dos ou-
tros  es tados.  (Re-
portagem: Redação 
e  agências;  Foto: 
Geraldo Bubniak/
AEN)
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O Paraná está com 
uma das menores ta-
xas de desocupação 
da sua história, com 
3,8%, a sexta menor 
do Brasil.  Os dados 
da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de 
Domicílios Contí-
nua (PNAD), relati-
vos ao 2º trimestre 
de 2025, também 
mostram que dos 
22 municípios pa-
ranaenses com mais 
de 100 mil habitan-
tes, 19 estão com 
taxa de desocupa-
ção abaixo dos 5% 
- a média nacional é 
de 5,8%.

O recorte dos mu-
nicípios com mais 
de 100 mil habitan-
tes realizado pelo 
Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 
tem como base os 
resultados do Censo 
2022 e não leva em 
conta a estimativa 
populacional mais 
recente, de agos-
to deste ano, que 
aponta 24 cidades 
paranaenses com 
população superior 
a 100 mil pessoas.

No Centro-Sul, 
Guarapuava ficou 
com taxa de 3,6%. 
Paranaguá, no Lito-
ral, tem desocupa-
ção de 7,3%.

Apucarana, no 
Vale do Ivaí, tem a 
menor taxa de deso-
cupação do Paraná 
dentre os municí-
pios com mais de 
100 mil habitantes, 
com apenas 2,6%. 
Com uma popula-
ção de 130,1 mil 
pessoas e uma força 
de trabalho de 69,7 
mil, apenas 1,8 mil 
estão sem trabalho.

O município de 
Toledo, no Oeste, 
aparece em segui-
da, com 2,7% das 
85,9 mil pessoas na 
força de trabalho 
desocupadas, den-
tre uma população 
residente de 150,4 

mil. A vizinha Cas-
cavel, com quase 
350 mil moradores, 
também figura entre 
aquelas com taxa de 
desemprego abaixo 
dos 3%, com 2,9%. 
São 5,5 mil habi-
tantes que estão 
sem trabalho e que 
integram um con-
tingente de 193 mil 
pessoas na força de 
trabalho.

A pesquisa do 
IBGE mostra, ain-
da, que o merca-
do de trabalho está 
aquecido em todos 
os cantos do Esta-
do. Na Região Me-
tropolitana de Curi-
tiba (RMC), Pinhais 
tem taxa de desocu-
pação de 3,8%, se-
guida pela Capital 
(3,9%), Colombo 
(4,1%), Almirante 
Tamandaré (4,2%), 
São José dos Pi-
nhais (4,6%), Fa-
zenda Rio Grande 
(4,7%), Piraquara 
(4,9%), Campo Lar-
go (5,1%) e Araucá-
ria (5,3%).

No Noroeste, as 
três cidades com 
mais de 100 mil 
pessoas registraram 
bons índices: Ma-
ringá (3%), Sarandi 
(3,3%) e Umuarama 

(3,7%). Na região 
Norte, Londrina 
(3,7%), Arapongas 
(3,9%) e Cambé 
(4,3%), enquanto 
que nos Campos 
Gerais com Ponta 
Grossa (4,3%); no 
Oeste com Foz do 
Iguaçu (4,1%).

POPULAÇÕES 
SEMELHANTES

O bom cenário 
dos municípios pa-
ranaenses é com-
provado quando 
comparado com ou-
tras cidades brasi-
leiras com popula-
ções semelhantes. É 
o caso de Londrina, 
segunda maior cida-
de do Paraná, com 
555 mil habitantes 
e taxa de 3,7%. Juiz 
de Fora (MG), com 
540 mil moradores, 
tem uma taxa de de-
socupação de 5,3%.

Maringá, com 
409 mil habitantes e 
taxa de 3%, contras-
ta com a realidade 
de Betim (MG), que 
com 411 mil mora-
dores acumula 6% 
de sua força de tra-
balho desocupada. 
Anápolis (GO), com 
398 mil pessoas, 
tem 4% de taxa de 
desocupação.

Ponta Grossa, 
com 358 mil mora-
dores e 4,3% de de-
socupação, tem ín-
dice melhor do que 
Caucaia (CE), com 
355 mil habitantes e 
6% de desemprega-
dos, e de Cariacica 
(ES), com 5,7% de 
seus habitantes sem 
ocupação. A popu-
lação do município 
capixaba é de 353 
mil pessoas.

Cascavel é ou-
tro município pa-
ranaense bem 
ranqueado entre 
aqueles na mesma 
faixa de popula-
ção. Com 348 mil 
moradores e taxa 
de 2,9%, contrasta 
com Praia Grande 
(SP), com 349 mil 
pessoas e 6,4% de 
desocupados, e Ca-
noas (RS), com 347 
mil habitantes e 
5,1% sem ocupação.

São José dos Pi-
nhais, Ribeirão das 
Neves (MG) e São 
Vicente (SP) têm 
populações mui-
to semelhantes, na 
casa dos 329 mil 
habitantes. Entre-
tanto, a cidade pa-
ranaense possui 
uma taxa de deso-
cupação de 4,6%, 

enquanto que o mu-
nicípio mineiro re-
gistra quase o do-
bro, com 8,4%, e o 
paulista tem 7,1%.

ESTADOS E 
CAPITAIS

O Paraná re-
gistrou no segun-
do trimestre deste 
ano 3,8% de taxa 
de desocupação, 
um recuo de 0,2% 
em relação aos 
4% registrados no 
trimestre imedia-
tamente anterior. 
Apenas Santa Ca-
tarina (2,2%), Ron-
dônia (2,3%), Mato 
Grosso (2,8%), 
Mato Grosso do Sul 
(2,9%) e Espírito 
Santo (3,1%) apare-
cem à frente do Es-
tado.

A taxa do 2º tri-
mestre de 2025 é 
a terceira melhor 
da série histórica, 
atrás apenas do 4º 
trimestre de 2024, 
com 3,2%; do 4º 
trimestre de 2014, 
com 3,7%; e em-
patado com o 4º 
trimestre de 2013, 
com os mesmos 
3,8%. Entretanto, 
quando feito o re-
corte apenas de 2º 
trimestres, trata-se 

do melhor da histó-
ria, desbancando o 
de 2014, com 4,2%.

Entre as capitais, 
Curitiba ficou na 
7ª posição, atrás de 
Palmas (3%), Goiâ-
nia (3,3%), Flo-
rianópolis (3,4%), 
Vitória (3,5%), 
Cuiabá (3,6%) e 
Porto Velho (3,8%). 
Brasília (8,7%), 
São Luís (8,9%) e 
Manaus (9,4%) apa-
recem na outra pon-
ta da tabela, com 
as maiores taxas de 
desocupação.

VAGAS DE 
EMPREGO

O Estado inicia 
a terceira sema-
na de outubro com 
25.731 vagas de 
emprego disponí-
veis nas Agências 
do Trabalhador e 
postos avançados 
da Rede Sine. As 
funções com maior 
número de oportu-
nidades continuam 
sendo alimentador 
de linha de produ-
ção (7.085), abate-
dor (1.078), opera-
dor de caixa (990) e 
magarefe – cortador 
de carne (847), dis-
tribuídas em todas 
as regiões.

Entre os des-
taques regionais, 
Cascavel segue na 
liderança em quan-
tidade de ofertas, 
com 6.684; Regio-
nal de Curitiba, 
com 5.207 opor-
tunidades; Campo 
Mourão, com 2.884 
oportunidades; Lon-
drina, com 2.624; e 
Foz do Iguaçu, com 
2.345 vagas. Ou-
tras regionais tam-
bém apresentam 
bons resultados: 
Pato Branco (1.523 
vagas), Maringá 
(1.210), Umuarama 
(1.007), Paranaguá 
(655), Guarapuava 
(735), Ponta Gros-
sa (580) e Jacarezi-
nho (277). (Repor-
tagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Ar-
quivo/AEN-PR)

MERCADO DE TRABALHO.  Recorte dos municípios com mais de 100 mil habitantes realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) tem como base os resultados do Censo 2022 e não leva em conta a estimativa populacio-
nal mais recente, de agosto deste ano, que aponta 24 cidades paranaenses com população superior a 100 mil pessoas

TAXA DE DESOCUPAÇÃO EM 
GUARAPUAVA É DE 3,6%, DIZ PNAD
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MOVIMENTO

MOVIMENTO 3

MOVIMENTO 4

MOVIMENTO 2

As concessionárias de rodovias do 
estado do Paraná, as corporações 
de segurança viária e as entidades 
de regulação do transporte lançam 
nesta sexta-feira (17), às 10 horas, 
o “Movimento Afaste-se”, uma 
mobilização pela adoção de práticas 
mais seguras que reduzam o risco 
de acidentes com profissionais em 
atendimentos nas rodovias. 
O evento será na Unidade Opera-
cional (UOP) da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) localizada no km 59 
da BR-277, em São José dos Pinhais 
(PR).

A iniciativa reúne EPR Litoral 
Pioneiro, EPR Iguaçu, PRVias (uma 
empresa Motiva), Via Araucária, 
Arteris Litoral Sul, Arteris Planalto 
Sul, Arteris Régis Bittencourt, PRF 
no Paraná e Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT). 
Todos os participantes estarão dis-
poníveis para abordar o tema, com 
o objetivo de que a prática segura 
se torne um hábito para todos os 
brasileiros. 

O nome e o conceito do “Movi-
mento Afaste-se” são inspirados na 
Move Over Law, legislação criada 
em 1994 nos Estados Unidos após o 
paramédico James Garcia sofrer um 
acidente durante um atendimento 
em rodovia. A lei do país exige a 
redução de velocidade e a mudança 
de faixa sempre que o motorista 
aviste uma equipe em qualquer 
tipo de serviço nas vias, sob risco 
de multa. 

A proposta é que o motorista adote 
o comportamento de, sempre que 
possível, mudar de faixa para abrir 
um espaço de segurança ao avistar 
equipes em operações de atendi-
mento, manutenção, fiscalização ou 
obras na pista. Outra orientação é 
que reduza a velocidade em 40 km/h 
em relação ao limite do local para 
reduzir riscos de acidentes. Durante 
a ação, equipes das concessionárias 
e da PRF promoverão dinâmicas edu-
cativas para motoristas, com equi-
pamentos que simulam a manobra 
correta de mudança de faixa diante 
de equipes em atendimento. Duran-
te todo o dia haverá campanhas com 
veiculação de mensagens nos painéis 
eletrônicos das rodovias do Estado.

B.O. PARANÁ. Ação tem caráter preventivo e busca assegurar a disciplina interna, prevenir a 
entrada e circulação de ilícitos e reforçar o controle do Estado sobre o sistema prisional. 
A operação atua de forma direta contra a articulação de facções criminosas, coibindo a 
entrada de objetos ilícitos e o planejamento de atividades criminosas voltadas para fora 
dos presídios

OPERAÇÃO INTRAMUROS 
REFORÇA FISCALIZAÇÃO EM 
PENITENCIÁRIAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Cinco unidades prisio-
nais do Paraná foram ins-
pecionadas na terça-feira 
(14) durante a Operação 
Intramuros, ação conjunta 
da Polícia Penal (PPPR) e 
da Polícia Militar do Pa-
raná (PMPR). A atuação 
ocorreu nas unidades de 
Piraquara, Londrina, Ma-
ringá, Francisco Beltrão e 
Foz do Iguaçu e abrangeu 
mais de quatro mil pes-
soas privadas de liberda-
de.

A ação tem caráter pre-
ventivo e busca assegurar 
a disciplina interna, pre-
venir a entrada e circula-
ção de ilícitos e reforçar 
o controle do Estado so-
bre o sistema prisional. 
A operação atua de forma 
direta contra a articula-
ção de facções crimino-
sas, coibindo a entrada 
de objetos ilícitos e o pla-
nejamento de atividades 
criminosas voltadas para 
fora dos presídios.

“Essa operação é es-
sencialmente de manu-
tenção, visando garantir 
a segurança da unidade, 
dos policiais, colaborado-
res e pessoas privadas de 
liberdade no interior das 
unidades penais”, afirma 
Marcos Antonio de Paula, 
diretor de Segurança da 

PPPR.
“Já realizamos rotinei-

ramente um trabalho es-
pecífico em todas as uni-
dades. Por isso, para nós, 
hoje, é importante não 
encontrarmos nenhum 
tipo de objeto ilícito nas 
unidades, pois isso refle-
te que estamos realizando 
um trabalho intenso que 
tem conseguido coibir a 
entrada de irregularida-
des. Nesse trabalho con-
junto, mostramos a força 
do Estado contra a crimi-
nalidade”, completa.

Durante a operação, a 
Polícia Militar atuou de 

forma integrada nas áreas 
interna e externa das uni-
dades prisionais, com 
foco na manutenção da 
disciplina e da ordem pú-
blica. Na parte externa, o 
policiamento teve caráter 
preventivo, com patrulha-
mentos estratégicos para 
garantir a tranquilidade 
das ações.

“A operação é uma 
forma de mostrar à po-
pulação que as forças de 
segurança estão atentas 
e atuantes. Temos uma 
preocupação especial com 
o entorno das unidades, 
onde circulam familiares 

de detentos e moradores 
da região. Nosso papel 
é assegurar que não haja 
ilícitos nas áreas próxi-
mas, transmitindo tran-
quilidade e reforçando a 
sensação de segurança”, 
destaca o Comandante do 
6º Comando Regional de 
Polícia Militar, coronel 
Omar Bail.

Para a execução da ope-
ração, foram mobilizados 
cerca de 300 policiais das 
duas forças, que realizam 
revistas em alojamentos e 
demais áreas das unida-
des. (Reportagem: AEN
-PR; Foto: SESP-PR)

MIGUEL GONÇALVES (79 ANOS)
JOSÉ DAMASIO CORDEIRO (75 ANOS)
VITORIA BARBOSA (89 ANOS)
JOSÉ VICENTE COSTA (76 ANOS)
SOLANGE APARECIDA DE LIMA (46 ANOS)
OLIVI NEUMENN DOS SANTOS (48 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O Governo do Es-
tado, por meio da 
Secretaria da Edu-
cação (Seed-PR), 
está ampliando os 
investimentos em 
inovação e tecno-
logia voltados ao 
ensino agrícola. So-
mente nos últimos 
dois anos, cerca de 
R$ 8 milhões foram 
destinados à aquisi-
ção de maquinários 
e equipamentos mo-
dernos, como trato-
res, drones e novas 
tecnologias agríco-
las, com o objetivo 
de fortalecer a for-
mação técnica dos 
estudantes da rede 
estadual.

Esses investimen-
tos integram a par-
ceria entre a See-
d-PR e o Serviço 
Nacional de Apren-
dizagem Rural do 
Paraná (Senar-PR). 
A ação promove a 
modernização das 

práticas pedagógi-
cas nos 29 colégios 
agrícolas do Esta-
do, buscando agre-
gar inovação e tec-
nologia às práticas 
agrícolas de forma 
didática e aplica-
da, aproximando 
os alunos das fer-
ramentas utilizadas 
atualmente no cam-
po.

Além dos investi-
mentos em infraes-
trutura e equipa-
mentos, a parceria 
com o Senar-PR 
inclui formações 
continuadas e cur-
sos técnicos minis-
trados dentro das 
próprias escolas. 
“Somente no ano de 
2024, foram mais de 
11 mil horas de cur-
sos oferecidos nos 
colégios agrícolas. 
A previsão é que o 
programa seja ex-
pandido para mais 
cinco novas unida-
des que estão sendo 
estruturadas nesse 
formato”, disse o 

secretário estadual 
da Educação, Roni 
Miranda.

O reflexo desses 
investimentos já 
pode ser visto no 
cotidiano dos es-
tudantes matricu-
lados nos colégios 
agrícolas, que vêm 
ampliando suas prá-
ticas de manejo, 
pesquisa e produção 
com o uso de tecno-
logia de ponta.

ENSINO 
TÉCNICO

Referência no en-
sino agrícola do Pa-
raná, o CEEP Assis 
Brasil,  em Cleve-
lândia, no Sudoeste, 
destaca-se pela ado-
ção de novas tecno-
logias no campo. 
Com 289 alunos nos 
cursos de Técnico 
em Agropecuária e 
Técnico Agrícola, a 
escola modernizou 
o ensino com mó-
dulos de agricultura 
de precisão, dro-
nes e mecanização 

avançada.
Em novembro de 

2023, foram entre-
gues 484 equipa-
mentos e kits tec-
nológicos para 23 
colégios agrícolas 
do Paraná, entre 
eles o CEEP Assis 
Brasil.  “Os novos 
equipamentos per-
mitem aos estu-
dantes aplicar na 
prática as técnicas 
usadas no agrone-
gócio, ampliando a 
formação e a em-
pregabilidade dos 
alunos”, destacou o 
diretor Raphael Ste-
dille Pontes.

Para os estudan-
tes Alana Deres, 18 
anos, e Afonso Frigo 
de Andrade, 17, os 
recursos transforma-
ram a aprendizagem. 
“Aprendemos desde 
o uso de drones até 
a gestão cooperativa 
pela Coopeab”, diz 
Alana. Afonso com-
pleta: “Entendemos 
como a tecnologia 
está transformando 

o campo e fazemos 
parte dessa mudan-
ça”.

Em fevereiro des-
te ano, 26 colégios 
agrícolas foram be-
neficiados com mais 
R$ 2,7 milhões em 
equipamentos. São 
26 microtratores, 
26 perfuradores de 
solo, quatro ônibus 
escolares, 300 col-
chões, quatro dro-
nes, uma semeadora/
plantadeira e uma 
plantadeira de man-
dioca. Os equipa-
mentos modernizam 
a infraestrutura das 
escolas e garantem 
que os alunos te-
nham acesso a ferra-
mentas utilizadas no 
mercado agropecuá-
rio, preparando-os 
para os desafios da 
profissão.

COLÉGIOS
AGRÍCOLAS

Por meio da See-
d-PR, o Governo do 
Estado mantém 29 
colégios agrícolas, 

que atendem mais 
de 7,5 mil estudan-
tes em diferentes 
regiões do Paraná. 
As instituições inte-
gram a rede estadual 
de ensino e ofer-
tam, além da grade 
curricular comum, 
uma variedade de 
cursos técnicos que 
vão de agricultu-
ra e agropecuária a 
áreas como saúde, 
tecnologia e meio 
ambiente.

A diversidade 
de conhecimen-
tos permite que os 
alunos escolham a 
formação que mais 
se alinha aos seus 
interesses profis-
sionais. A proposta 
visa formar profis-
sionais altamente 
capacitados para 
atuar no setor agro-
pecuário, suprindo 
a carência de mão 
de obra qualificada. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Lucas Fer-
min/SEED)

ENSINO AGRÍCOLA. Somente nos últimos dois anos, cerca de R$ 8 milhões foram destinados à aquisição de maqui-
nários e equipamentos modernos, como tratores, drones e novas tecnologias agrícolas, com o objetivo de fortalecer 
a formação técnica dos estudantes da rede estadual

PARANÁ FORTALECE COM 
TECNOLOGIA, CURSOS TÉCNICOS E 
INOVAÇÃO APLICADA



FORMAÇÃO.  Curso propõe uma imersão no universo da criação de figurinos, abordando desde 
fundamentos como a história da indumentária e a relação entre moda e arte, até técnicas práticas 
de pesquisa estética, análise de cores, materiais e croquis. Também serão exploradas as diferen-
tes áreas de atuação de figurinistas, como teatro, dança, cinema, televisão, videoclipes, carnaval e 
festejos populares
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Produção de Fi-
gurinos: da Pesqui-
sa ao Mercado é o 
novo curso da Es-
cult – Escola Solano 
Trindade de Forma-
ção e Qualificação 
Artística, Técni-
ca e Cultural, com 
inscrições abertas. 
Desenvolvida pelo 
Centro de Cultura, 
Linguagens e Tec-
nologias Aplicadas 
(Cecult) da Univer-
sidade Federal do 
Recôncavo da Bahia 
(UFRB) em parceria 
com o Ministério da 
Cultura (MinC), a 
formação é on-li-
ne, gratuita e con-
ta com recursos de 
acessibilidade co-
municacional, como 
tradução em Libras, 
legendas e audio-
descrição. As ins-
crições podem ser 
feitas no site escult.
cultura.gov.br

O curso propõe 
uma imersão no uni-
verso da criação de 
figurinos, abordan-
do desde fundamen-
tos como a história 
da indumentária e a 
relação entre moda 
e arte, até técnicas 
práticas de pesqui-
sa estética, análise 
de cores, materiais 
e croquis. Também 
serão exploradas as 
diferentes áreas de 
atuação de figuri-
nistas, como teatro, 
dança, cinema, tele-
visão, videoclipes, 
carnaval e festejos 
populares.

Segundo o profes-
sor Cássio Caiazzo, 
designer de moda, a 
proposta é capacitar 
interessados e pro-

fissionais para com-
preenderem as nuan-
ces da criação de 
figurinos e amplia-
rem seu repertório 
cultural e técnico, 
além de conhecerem 
as diversas áreas de 
atuação no mercado. 
“O curso foi desen-
volvido de maneira 
prática e acessível 
para que as pessoas 
possam entender e 
se identificar com 
as possibilidades do 
universo de um fi-
gurinista”, afirma 
Caiazzo, que já as-
sinou figurinos de 
diversos espetáculos 
na Bahia.

A formação é vol-
tada para profissio-
nais e estudantes de 
moda, artes cênicas, 
audiovisual, produto-
res culturais, artistas 
de grupos populares 
e demais interessados 
no campo da criação 

artística.

SOBRE A 
ESCULT

A Escult foi de-
senvolvida pela Di-
retoria de Políticas 
para Trabalhadores 
da Cultura (Dtrac), 
da Secretaria de 
Economia Criativa 
(SEC), em parce-
ria com o Instituto 
Federal de Goiás 
(IFG). A iniciativa 
oferece cursos li-
vres, formações ini-
ciais e continuadas 
(FIC) e pós-gradua-
ções, alinhadas ao 
Plano Nacional de 
Cultura, com o com-
promisso de ampliar 
o acesso à formação 
profissional no setor 
cultural.

SOBRE CÁSSIO
CAIAZZO

Cássio Caiazzo 
teve seus primeiros 

contatos com a arte 
ainda na adolescên-
cia, participando 
de movimentos cul-
turais e sociais. É 
Designer de Moda 
formado em 2009 e 
mesmo antes da for-
mação acadêmica já 
assinava figurinos 
artísticos. Foi Coor-
denador do Acer-
vo de Figurino do 
Centro Técnico do 
Teatro Castro Alves, 
assinou figurinos de 
quadrilhas juninas, 
espetáculos de teatro 
e dança. Atua como 
figurinista e pro-
dutor de moda para 
produções audiovi-
suais como filmes, 
videoclipes e publi-
cidade. Desde 2022, 
é o figurinista car-
navalesco do Bloco 
Afro Olodum.

PRÊMIO
Em outra  área,  o 

Inst i tuto do Patr i -
mônio Histór ico e 
Art ís t ico Nacional 
( Iphan) ,  divulgou 
o resul tado prel i -
minar  da 13ª  Edi-
ção Prêmio Luiz 
de Castro Faria , 
referente  ao Edi ta l 
Iphan nº  4/2025.  A 
relação dos vence-
dores  por  categoria 
pode ser  confer ida 
na página do prê-
mio.

Recursos contra 
decisão da Comis-
são Julgadora de-
vem ser enviados no 
prazo de três dias 
úteis, ou seja, até 
17/10/2025, para 
o e-mail premio.
cna@iphan .gov.b r, 
dirigido à Direção 
do CNA, com o títu-
lo “RECURSO AO 
RESULTADO DO 
PRÊMIO LUIZ DE 
CASTRO FARIA 
2025”, conforme 

Anexo I do Edital. 
Após a interposi-
ção, a Comissão jul-
gadora dará ciência 
do recurso para os 
demais interessados 
por meio eletrônico 
para que, no prazo 
de dois dias úteis 
(até 22/10) apresen-
tem contrarrazões, 
se desejarem.

Criada em 2013, 
é uma iniciativa do 
Instituto do Patri-
mônio Histórico e 
Artístico Nacional 
(Iphan), por meio do 
Centro Nacional de 
Arqueologia (CNA), 
que visa reconhecer 
ações e pesquisas 
acadêmicas de exce-
lência relacionadas 
ao Patrimônio Ar-
queológico Brasilei-
ro.

Este ano serão 
premiados até dois 
projetos de ações 
continuadas e ain-
da em execução que 
versem sobre preser-
vação do Patrimônio 
Arqueológico (Cate-
goria I) e até três ar-
tigos científicos com 
a temática “O uso de 
tecnologias digitais 
na preservação do 
patrimônio arqueo-
lógico” (Categoria 
II). O valor de cada 
premiação varia en-
tre R$ 6 mil e R$ 40 
mil, totalizando R$ 
93 mil.  

SERVIÇO
Produção de Figu-

rinos: da Pesquisa ao 
Mercado

Carga horária: 60h 
(aulas assíncronas)

Inscrições: escult.
cultura.gov.br

Gratuito
(Reportagem: Re-

dação e MinC; Foto: 
Ilustrativa/Freepik)

NOVO CURSO DA ESCULT FORMA 
PROFISSIONAIS EM CRIAÇÃO E 
PRODUÇÃO DE FIGURINOS



ARTES CÊNICAS. Homenagem está prevista na Lei n° 22407/2025, de autoria da 
deputada estadual Cristina Silvestri (PP). A iniciativa foi aprovada por unanimidade 
pelos deputados e deputadas
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A atriz, diretora e es-
critora Denise Stoklos 
estará na Assembleia 
Legislativa do Para-
ná (Alep) no próximo 
dia 21 de outubro para 
receber o título de ci-
dadã benemérita do 
estado. A homenagem 
está prevista na Lei n° 
22407/2025, de autoria 
da deputada estadual 
Cristina Silvestri (PP). 
A iniciativa foi apro-
vada por unanimidade 
pelos deputados e de-
putadas.

“É uma grande hon-
ra homenagear Denise 
Stoklos e reconhecer 
sua trajetória e contri-
buição à cultura brasi-
leira”, afirmou a depu-
tada Cristina. A sessão 
solene está marcada 
para 10 horas, no Salão 
Nobre da Alep.

TRAJETÓRIA
Nascida em Irati 

(PR), Denise Stoklos 
é uma das mais consa-
gradas artistas do tea-
tro brasileiro, com uma 
carreira de mais de cin-

co décadas. Reconheci-
da por seu estilo único, 
marcado pela combina-
ção de gesto, humor e 
crítica social, apresen-
tou-se em mais de 30 
países, em sete idiomas. 
Ao longo da carrei-
ra, recebeu importan-
tes prêmios nacionais 
e internacionais, entre 
eles a Ordem do Méri-
to Cultural e a bolsa da 
Fundação Guggenheim.

Criadora do método 
“Teatro Essencial”, que 
valoriza a presença e a 
expressão do ator com o 
mínimo de recursos de 
cena, Denise também 
foi professora da Uni-
versidade de Nova York 
(NYU) e criou a Funda-
ção Denise Stoklos, de-
dicada à preservação e 
difusão de sua obra.

IRATI
Um dia antes da 

homenagem, Denise 
Stoklos retornará a sua 
cidade natal para uma 
apresentação única no 
campus de Irati da Uni-
versidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicen-
tro). A atriz, autora e 
diretora fará uma lei-

tura dramática da peça 
“Um fax para Colom-
bo” na próxima segun-
da-feira (20), às 19h30. 
A entrada é gratuita 
para toda comunidade.

Escrito à época das 
comemorações dos 500 
anos do Descobrimento 
da América, “Um fax 
para Colombo” é um 
manifesto cênico de 
Denise contra o proces-
so e as consequências 
da colonização. Ao re-
mexer com feridas his-
tóricas ainda abertas, 
a dramaturga provoca 
o público a refletir so-
bre o nosso presente e 
o nosso futuro. É nes-
se movimento crítico 
que reside a atualidade 
do texto de 1992, que 
chega agora a um novo 
público no formato de 
leitura dramatizada.

Financiada pela Lei 
Rouanet, a apresenta-
ção da próxima sema-
na é promovida pelo 
Ministério da Cultura 
e pelo Banco Itaú, com 
o apoio da Unicentro 
– por meio da Coor-
denadoria de Cultu-
ra do Câmpus de Irati 
(Cocult/I) – da Acade-

mia de Letras, Artes e 
Ciências do Centro-Sul 
do Paraná (Alacs) e da 
Prefeitura Municipal 
de Irati.

Nascida em Irati,  De-
nise Stoklos é a atriz 
que mais representou o 
Brasil em festivais no 
exterior, tendo atuado 
em 33 países e em sete 
idiomas diferentes. A 
artista é reconhecida 
mundialmente como 
criadora do Teatro Es-
sencial, abordagem que 
valoriza a expressivi-
dade do ator utilizando 
apenas o corpo, a voz e 
a mente.

SERVIÇO
Entrega do título de 

cidadã benemérita do 
Paraná à atriz Denise 
Stoklos

Data: 21 de outubro 
de 2025 (terça-feira)

Horário: 10 horas
Local: Salão Nobre 

da Assembleia Legisla-
tiva do Paraná – Praça 
Nossa Senhora de Sale-
te, s/n – Centro Cívico, 
Curitiba

(Reportagem: Reda-
ção e assessorias; Foto: 
Divulgação)

ASSEMBLEIA ENTREGARÁ 
TÍTULO DE CIDADÃ BENEMÉRITA 
À ATRIZ DENISE STOKLOS
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NOTAS 
TROPICAIS
JUNINAS

JUNINAS 2

O Ecad (Escritório Central 
de Arrecadação e Distribui-
ção) registrou em 2025 um 
crescimento de 42,6% no 
valor distribuído em direi-
tos autorais no segmento 
de Festas Juninas, alcan-
çando o total de R$ 8,4 mi-
lhões. O resultado reflete a 
importância da música nas 
celebrações populares e o 
esforço contínuo do Ecad 
em garantir a remuneração 
dos criadores. 

O repasse beneficiou 15.562 
compositores, intérpre-
tes e demais titulares de 
música, número 38% maior 
em comparação ao mesmo 
período de 2024, quando 
11.298 profissionais foram 
contemplados. A distribuição 
ocorre anualmente no mês 
de setembro, com base nas 
execuções captadas durante 
os meses de maio a agosto, 
que concentram a maior 
parte das celebrações juninas 
no país. 

JUNINAS 3

JUNINAS 4

ECAD

Em 2025, a arrecadação de 
direitos autorais durante o 
período das Festas Juninas 
somou R$ 21,3 milhões. No 
entanto, a inadimplência 
do segmento ultrapassou 
R$ 5 milhões. Somando os 
últimos três anos, o total 
de valores não pagos já 
chega a cerca de R$ 15 
milhões.  

“A tradição junina é uma das 
mais importantes manifestações 
culturais do Brasil e a música 
é elemento essencial dessas 
celebrações. É fundamental 
que todos os organizadores 
de eventos, sejam públicos ou 
privados, respeitem a legislação 
e contribuam para a valorização 
do trabalho dos compositores e 
artistas. O Ecad segue reforçando 
ações de conscientização e diálo-
go para reduzir a inadimplência 
no setor”, afirma Isabel Amorim, 
superintendente executiva do 
Ecad. 

O Ecad ressalta que os números 
sobre inadimplência podem ser 
ainda maiores, uma vez que 
não há informações completas 
sobre os custos musicais das 
prefeituras inadimplentes, dados 
fundamentais para o cálculo da 
cobrança dos direitos autorais. 
Essa é uma questão que se 
repete há pelo menos 20 anos, 
principalmente nas regiões Norte 
e Nordeste, onde os festejos de 
São João são mais tradicionais e 
reúnem grandes públicos. 
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Aproveite a manhã para concentrar todo o seu esforço nas 
tarefas de rotina e dar aquele gás no serviço que estava acumulado.
Trabalho: A Lua em Virgem à tarde coloca os relacionamentos em de-
staque, mas talvez não seja tão fácil manter a harmonia com os colegas 
até o fim do expediente.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Você conta com boas energias pela manhã para explorar seu 
charme e poder de comunicação, o que ajuda a conquistar novos clien-
tes, agir em equipe com os colegas de trabalho e se entender melhor 
com pessoas próximas, inclusive na vida pessoal. Mas a Lua entra em 
Virgem à tarde e pode chover serviço no seu caminho, ainda mais se 
acabar se distraindo com facilidade.
Amor: O clima segue animado na paquera pela manhã, mas depois a 
conquista esfria. Há sinal de romantismo logo cedo, pena que isso não 

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Nesta quinta, aposte na comunicação e aproveite para fazer novos 
contatos pela manhã. Seu raciocínio rápido segue em alta e fica mais fácil 
compartilhar suas ideias com os colegas. Mas, com a Lua em Virgem à tar-
de, o céu sinaliza novas responsabilidades e tarefas no serviço.
Bem-estar: Também pode pintar torta de climão com a família, por isso, vá 
com calma.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: Você tem mais chance de conseguir um bônus extra ou até rece-
ber uma grana que não estava esperando até o começo da tarde. Aproveite 
para se concentrar no trabalho porque o dinheiro não vai cair do céu.
Bem-estar: A Lua se muda para Virgem à tarde, mas o astral fica um pouco 
tenso e será preciso cuidado com gente fofoqueira ou mal–entendido.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: A manhã será ideal para cuidar dos seus interesses e você vai 
contar com confiança de sobra para brilhar em tudo o que fizer.
Dinheiro: Mas é melhor resolver logo as pendências ou projetos que pre-
cisam da sua dedicação pessoal porque, à tarde, a Lua entra em Virgem e 
se desentende com Urano, o que pode fazer você perder dinheiro se investir 
em projetos muito arriscados.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Esta quinta começa mais devagar e o desejo de diminuir um 
pouco o ritmo e poupar energia tende a crescer.
Trabalho: No trabalho, você tem chance de dar uma deslanchada nas tare-
fas se ouvir a sua intuição e agir nos bastidores pela manhã. Com a chegada 
da Lua em seu signo à tarde, vai sobrar disposição para perseguir seus obje-
tivos sem medo. Só evite atritos e pegue mais leve nas críticas, ok?

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: As coisas devem correr sem problemas na parte da manhã e 
será mais fácil trabalhar em equipe. A companhia dos amigos será im-
portante para levantar o seu astral e até ajudar na hora de procurar em-
prego.
Energias: À tarde, com a entrada da Lua em seu inferno astral, vale ouvir 
seu sexto sentido e não se arriscar demais. Uma viagem pede cautela 
extra.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Você começa esta quinta com mais ambição e vai traçar padrões 
mais altos em tudo o que fizer.
Trabalho: Tanta dedicação deve trazer benefícios, além de ajudar a melhorar a 
sua imagem profissional. À tarde, a Lua entra em Virgem e se desentende com 
Urano, pedindo cautela se quiser manter o entrosamento com os colegas.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: A quinta começa com muita animação para sair da rotina e ten-
tar algo diferente no trabalho.
Trabalho: Agarre a chance de explorar novos horizontes, conhecer pessoas, 
expandir seus contatos e até fechar alguns negócios com empresas de fora. 
A Lua em Virgem turbina a sua ambição à tarde, mas também pode pintar 
rivalidade ou atrito com colaboradores.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: Há sinal de mudanças logo cedo, seja no trabalho ou no seu 
cantinho. Bom astral para fazer ajustes de qualquer tipo, aproveitar sua dis-
posição para botar ordem nas coisas e tirar do caminho tudo o que estava 
pela metade ou precisava ser descartado.
Trabalho: A Lua brilha em Virgem à tarde, mas talvez seja difícil manter a 
atenção no serviço.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: A manhã será favorável para fazer novos contatos, conversar com 
os colegas, trocar ideia com um sócio ou até assumir uma nova parceria 
profissional.
Dinheiro: Qualquer empreendimento feito em equipe aumenta as chances 
de ser um sucesso, mas é melhor adiantar as coisas porque há sinal de im-
previstos e reviravoltas com a entrada da Lua em Virgem à tarde.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Trabalho: Serviços feitos em casa, seja em home office, com a família ou com 
produtos para o lar, pode melhorar o seu rendimento nas tarefas pela manhã.
Sorte: À tarde, a Lua entra em seu paraíso astral e você conta com uma dose 
extra de sorte em tudo o que fizer! Mas as finanças pedem cautela à tarde, 
porque há risco de prejuízo se gastar mais do que deve.
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Laboratórios das 
universidades do Pa-
raná estão atuando 
diretamente na pre-
venção de intoxica-
ções por metanol em 
bebidas alcoólicas, 
por meio de análises 
realizadas no âmbito 
do Novo Arranjo de 
Pesquisa e Inovação 
(NAPI) Ressonância 
Magnética Nuclear 
(RMN) — iniciativa 
fomentada pela Fun-
dação Araucária, do 
Governo do Estado.

Na Universidade 
Federal do Paraná 
(UFPR), em Curiti-
ba, já foram reali-
zados mais de 300 
testes laboratoriais 
em amostras coleta-
das pela população, 
todos com resultado 
negativo para con-
taminação por me-
tanol. A ação conta 
também com a par-
ticipação de equipes 
dos laboratórios de 
Ressonância Mag-
nética Nuclear das 
Universidades Es-
taduais de Maringá 
(UEM), Londrina 
(UEL) e Ponta Gros-
sa (UEPG), que inte-
gram a rede de pes-
quisa e inovação do 
NAPI.

O atendimento é 
gratuito e aberto à 
comunidade. Qual-
quer cidadão pode 
agendar o teste nas 
universidades par-
ticipantes e levar 
amostras de bebidas 
para análise, com 
resultado imediato. 
“Somente realizan-
do o teste químico é 
que podemos consta-

tar a presença ou não 
de metanol. Utiliza-
mos os espectrôme-
tros de Ressonância 
Magnética Nuclear 
dos laboratórios e o 
resultado sai em um 
minuto”, explica o 
articulador do NAPI 
Ressonância Magné-
tica Nuclear e pro-
fessor da UFPR, An-
derson Barison.

“A análise é fei-
ta colocando-se 0,5 
ml da bebida em um 
tubo de RMN, que 
parece com uma ca-
neta. Esse tubo com 
a amostra é colocado 
então no equipamen-
to que fornece uma 
espécie de gráfico, 
chamado espectro de 
RMN, contendo in-
formações de todas 
as substâncias pre-
sentes na amostra”, 

detalha o pesquisa-
dor.

Caso seja detecta-
da contaminação, os 
procedimentos pre-
veem o acionamen-
to da Polícia Civil e 
da Polícia Federal, 
além das autoridades 
de saúde pública, 
garantindo a rastrea-
bilidade e a seguran-
ça pública.

CIÊNCIA A 
SERVIÇO DA 
SOCIEDADE

Fomentado pela 
Fundação Araucária, 
o NAPI Ressonância 
Magnética Nuclear 
atua de forma inte-
grada com órgãos de 
controle, vigilância 
sanitária e forças 
de segurança, ofere-
cendo análises que 
garantem a auten-

ticidade, pureza e 
qualidade de produ-
tos como alimentos, 
bebidas, defensivos 
agrícolas e medica-
mentos.

Além de preve-
nir riscos à saúde, 
o NAPI contribui 
para combater falsi-
ficações e fortalecer 
cadeias produtivas, 
garantindo que pro-
dutos seguros che-
guem à população. 
O NAPI conta com 
laboratórios de pon-
ta na UEM, UEL, 
UEPG e UFPR, com 
equipamentos de 
alta precisão e pes-
quisadores especia-
lizados.

“O fomento da 
Fundação Araucária 
garante que todos 
os espectrômetros 
de RMN do Estado 

estejam em pleno 
funcionamento e, 
com isso, possamos 
devolver o investi-
mento a população 
na forma de servi-
ços de alta qualida-
de”, enfatiza Bari-
son.

Em situações de 
crise como na pan-
demia de Covid-19 
e agora na intoxica-
ção por metanol, o 
NAPI RMN oferece 
análises totalmente 
gratuitas à popula-
ção, garantindo as-
sim o uso seguro de 
bebidas e o uso efi-
ciente de sanitizan-
tes e medicamentos 
à base de álcool em 
gel no combate a 
proliferação doen-
ças.

“O NAPI Resso-
nância Magnética é 

um exemplo de como 
a ciência e a tecno-
logia podem gerar 
benefícios diretos à 
população, ao mes-
mo tempo em que 
impulsionam a eco-
nomia e a inovação”, 
enfatiza o diretor de 
Ciência, Tecnologia 
e Inovação da Fun-
dação Araucária, 
Luiz Márcio Spino-
sa.

SERVIÇO
Laboratór ios  de 

Ressonância  Mag-
nét ica  Nuclear  que 
real izam o tes te 
para  ver i f icação de 
contaminação por 
metanol  gratui to 
à  população,  me-
diante  agendamen-
to.  Em Curi t iba na 
UFPR pelo e-mail 
labrmn@ufpr.br  ou 
pelo (41)  92002-
4838,  também po-
dem ser  informa-
dos os  contatos  dos 
demais  laborató-
r ios .

NAPIS
Os Novos Arran-

jos de Pesquisa e 
Inovação são redes 
colaborativas de 
ciência, tecnologia 
e inovação criadas 
pela Fundação Arau-
cária e pela Secre-
taria da Ciência, 
Tecnologia e Ensino 
Superior do Paraná 
(Seti) para articular 
pesquisadores, uni-
versidades, empre-
sas, órgãos públicos 
e a sociedade civil 
em torno de grandes 
desafios estratégicos 
do Estado. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Funda-
ção Araucária)
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CIÊNCIA. Na UFPR já foram realizados mais de 300 testes laboratoriais, todos com resultado negativo para contami-
nação por metanol. A ação conta também com a participação das universidades estaduais de Maringá (UEM), Lon-
drina (UEL) e Ponta Grossa (UEPG), que integram a rede de pesquisa e inovação do NAPI

REDE COLABORATIVA DE 
UNIVERSIDADES OFERECE TESTES DE 
DETECÇÃO DE METANOL EM BEBIDAS
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-

2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 

GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 

VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Programa 
Opera  Pa raná , 
imp lan tado  pe lo 
Governo  do  Es ta -
do  e  desenvo lv i -
do  pe la  Sec re t a r i a 
da  Saúde  (Sesa ) , 
s egue  ap resen -
t ando  r e su l t ados 
expres s ivos  e  im-
pac tando  a  v ida 
de  pa ranaenses  em 
todas  a s  r eg iões 
do  Es tado .  Dados 
da  Sesa  mos t r am 
que  só  nos  p r ime i -
ros  se i s  meses  de 
2025  ma i s  de  370 
mi l  pes soas  pas sa -
r am por  p roced i -
men tos  c i rú rg icos 
pe lo  p rograma , 
que  fo i  c r i ado  em 
2021  pa ra  ampl i a r 
o  aces so  a  c i ru r-
g i a s  e l e t ivas  no 
S i s t ema  Único  de 
Saúde  (SUS)  e  r e -
duz i r  a s  f i l a s  de 
e spe ra .  Em todo  o 
ano  de  2024  fo ram 
686  mi l  p roced i -
men tos .

A e s t r a t é g i a  d e 
r e g i o n a l i z a ç ã o 
d o s  a t e n d i m e n t o s , 
a d o t a d a  p e l o  G o -
v e r n o  d o  E s t a d o , 
é  u m  d o s  p r i n c i -
p a i s  p i l a r e s  d a 

e f i c i ê n c i a  d o  p r o -
g r a m a .  A s  c i r u r -
g i a s  p e l o  O p e r a 
P a r a n á  s ã o  f e i t a s 
p o r  h o s p i t a i s  p ú -
b l i c o s  ( e s t a d u a i s 
e  m u n i c i p a i s )  e 
p a r t i c u l a r e s ,  n e s -
t e  c a s o ,  c o n t r a -
t u a l i z a d o s ,  o u 
s e j a ,  e m  q u e  g o -
v e r n o  e s t a d u a l  r e -
m u n e r a  h o s p i t a i s 
e  m é d i c o s  p a r a 
a  r e a l i z a ç ã o  d o s 
p r o c e d i m e n t o s . 
I s s o  a m p l i a  o  l e -
q u e  d e  i n s t i t u i -
ç õ e s  q u e  o f e r e c e m 
o  p r o c e d i m e n t o , 
t o r n a n d o  p o s s í -
v e l  r e g i o n a l i z a r 
o  a t e n d i m e n t o ,  o 
q u e  e v i t a  g r a n d e s 
d e s l o c a m e n t o s  d e 
p a c i e n t e s  e  d i m i -
n u i  o  t e m p o  d e 
e s p e r a  n a  f i l a .

“Nosso  p rogra -
ma  j á  é  um suces -
so ,  e s t amos  r edu-
z indo  a s  f i l a s  de 
c i ru rg ia s  e l e t ivas , 
dando  r e spos t a s 
e  mudando  a  v ida 
de  mui t a  gen te” , 
d i z  o  sec re t á r io  da 
Saúde  em exe rc í -
c io ,  Césa r  Neves . 
“Apenas  en t r e  j a -
ne i ro  e  j unho  des -
t e  ano  o  Governo 
j á  ap l i cou  ma i s  de 

R$  189  mi lhões 
no  Opera  Pa raná 
e ,  desde  o  in í c io 
do  p rograma ,  fo i 
ma i s  de  R$  1  b i -
lhão .  Esse  e ra  nos -
so  ob je t ivo  e  a in -
da  t emos  mui to  a 
avança r” .

Na  á rea  de  a tua -
ção  da  macro r re -
g ião  Les t e  (Pa ra -
naguá ,  Cur i t i ba , 
Pon ta  Grossa ,  I r a -
t i ,  Guarapuava  e 
Un ião  da  Vi tó r i a ) , 
a  2 ª  Reg iona l  de 
Saúde ,  que  con-
t empla  Cur i t i ba  e 
a s  c idades  da  Re-
g ião  Met ropo l i t a -
na ,  a t endeu  ma i s 
de  154  mi l  pa -
c i en te s  de  c i ru r-
g i a s  e l e t ivas  pe lo 
Opera  Pa raná  de 
j ane i ro  a  j unho  de 
2025 ,  r ep resen tan -
do  ma i s  de  R$  155 
mi lhões  em recu r-
sos  da  Saúde .  Em 
2024 ,  fo ram 285 
mi l  ope rações  que 
demandaram mai s 
de  R$  237  mi -
lhões .

Na  1 ª  Reg iona l 
de  Saúde  de  Pa ra -
naguá ,  em 2024 , 
fo ram ma i s  de  5 ,5 
mi l  p roced imen-
tos ,  com R$  248 
mi lhões  inves t i -

dos .  Nes t e  ano ,  só 
a t é  j unho ,  j á  fo -
r am 3  mi l  a t end i -
men tos  e  R$  109 
mi lhões .  Na  3 ª  Re -
g iona l  de  Saúde 
de  Pon ta  Grossa , 
12  mi l  pes soas  fo -
r am submet idas  a 
c i ru rg ia s  em 2025 
a t é  j unho  e  fo ram 
demandados  R$  11 
mi lhões .  Em 2024 , 
fo ram 21  p roce -
d imen tos  e  R$  21 
mi lhões  de  ve rba 
des t inada .

As  ou t r a s  Re-
g iona i s  ( I r a t i , 
Un ião  da  Vi tó r i a  e 
Te lêmaco  Borba ) 
a t ende ram nes t e 
ano ,  j un ta s ,  ma i s 
de  3  mi l  p roced i -
men tos  c i rú rg icos 

que  t i ve ram cus tos 
de  R$  1 ,5  mi lhão 
e ,  em 2024 ,  fo ram 
re sponsáve i s  po r 
ma i s  de  7 ,6  mi l  c i -
ru rg ia s  e l e t ivas .

Na  macro r re -
g ião  Oes te ,  com-
pos ta  po r  c inco 
Reg iona i s  de  Saú-
de  (Pa to  Branco , 
F ranc i sco  Be l t r ão , 
Foz  do  Iguaçu , 
Cascave l  e  To le -
do) ,  e  que  a t ende 
94  mun ic íp ios ,  so -
men te  nos  p r ime i -
ros  c inco  meses , 
fo ram execu tados 
ma i s  de  10 ,3  mi l 
p roced imen tos  c i -
rú rg icos .  Em todo 
o  2024 ,  fo ram 
pouco  ma i s  de  8 ,9 
mi l  c i ru rg ia s  e l e -

t i vas .
Em 2021 ,  an -

t e s  do  in í c io  do 
func ionamen to  do 
Opera  Pa raná ,  fo -
r am reg i s t r adas 
pouco  ma i s  de 
331  mi l  c i ru rg ia s 
e l e t ivas  (núme-
ro  impac tado  pe la 
pandemia  de  Co-
v id -19) .  Em 2022 , 
o  to t a l  sub iu  pa ra 
ma i s  de  488  mi l ; 
em 2023  fo ram 
589  mi l  c i ru rg ia s 
e ,  em 2024  che -
gou  a  686  mi l  c i -
ru rg ia s .  A té  o  mo-
men to ,  em 2025 , 
j á  fo ram ma i s  de 
370  mi l  p roced i -
men tos .  (Repor-
t agem:  Redação  e 
AEN-PR)

PROGRAMA. Dados da Sesa mostram que só nos primeiros seis meses de 2025 mais de 370 mil pessoas passaram 
por procedimentos cirúrgicos pelo programa, que foi criado em 2021 para ampliar o acesso a cirurgias eletivas no 
Sistema Único de Saúde (SUS) e reduzir as filas de espera. Em todo o ano de 2024 foram 686 mil procedimentos

COM ATENDIMENTO REGIONALIZADO, 
OPERA PARANÁ REDUZ TEMPO DE 
ESPERA POR CIRURGIAS ELETIVAS


